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PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 20$000

p MATERIAL DE CONSTRUO-! 
ÇXO—como sejam: tljollos,

ina s, cal, ripas, caibros, portaes,
—ea preços sem competência,
'ende qualquer quantidade—João

LIBERDADE REG!

"uno de Albuquerque.
R.LUIZ VIANNA-Espe^alista

em moléstia das creanças e
applicação de 914 e tartaro eme-
tico Consultório—Rua Cel. Josó
íSaboya—Acceita chamados para
o interior.

I

O dia 13 de Maio de 1888 assig-
naloü para o noBso pais uma das
suas datas mais gloriosas porque, íoi
nello que se fez a redempção de
nona raça de opprimidos, para a
qunl se extinguira de vez o captH
veiro em que se a jugnlara por
muitos annos, lançando-o ft ignorai-
nia da mais tremenda humilhação.

Oerto. ha annos atraz, vivia neste
pais glorioso um povo cujo unico

__-,. 
'. 

crime consistia em ter nascido negro
Me- de pelle, posto que se encontrasseiR .Manoel marinho

dico, operador e especialis- em sua sima, cheia de patriotismo, a
Ia em partos Rua Senador Paula brancura immaculada da bondade e

R. ATUnLPv BARBOSA Ll-Jo hero:smo.
MA—Medico b operados—.1 Tuc1°. Deste pais immenso, na-

a respi*
rar á luz da liberdade, exeepto o
nosso irmão negro, que viera alge-
mado ria África, mettido como um
câo damoinho nos porões infectos
dos navjos negreiros. a chorar com
lagilmas de sangue a desdita iofinda
da sua vida desgraçada.

Nos campos, onde os animaes mais
inferiores, viviam resp-raudo o oxy-
gênio vltalizador da liberdade; nas

Pratica todas as suas operações q,1P|le tempo, tinha direito
cem dor e sem clorufurmio—Re
sidencia Camocim e aceita cha»
¦ iados para toda a zona.

JpvR DÊLMÍ RÕT'ÕLI VEIRA
.-LJ —medico e operador—ex-
¦emes microscópicos de san-*.
gue, escarros fozes. urinas,
(te—GRANJA—CEARA'.r"IüVêncTõ~de^ andraT-

DE-Církügiao Dentista, 
"cidades, 

onde os homens do Brasil,
—-Longa pratica adquirida na ms! lembrados do verdadeiro senti-
Kuropa,—Praça Menino Deus m-nlo de humanidade, gozavam o
'nR. LIMA FlLHO-GiRüEGlIO fausto da sua riqueza á sombra rio
A f Dentista-Todo trabalho desdém da sua própria alma-, só uma
o. mcernente à sua arte, pelos raça era martyrisada pela tyramnia
methodos mais modernos—Kua! do rebenque cruel dus patrões bran-
•,,'el. Joaquim Ribeiro. (cos, porque era ella mesma que re-

VnOoU^dTÁurello de Menezes>,va .com °,seuvProP'Ü "IT1Z
. j -o j foo abençoado da patna, de onde
l í ADOGADO- Encarrega.se de ffUfltIfiftar8m a8 pi £z 

'cujos

c.usss cíveis, commerciaes, orpha*. ventos e*pBm ^os pelos regulos.. ,J l V ***> U . U 3 CSia Ogicas e cnminaes, em todas as; ,, ,, ' m, _-odieotoscomarcas desta zona. Pode ser e teroaes.

—,  [ i.uoriynu, Ljuauuu uni |juvu
k'RISTlDES BARRETO—Advoe]ra8is coração do que cerebi
l\ gado—Di consultas. Resi-I maior ventura era tambei

, s Vivia aquella raça de desgraçados
chamado por carta ou telegramma. 

jda 
Hao v 

^.^ do
Ilesidencia- GRANJA __ 

JJra°rlyrio, quaQdo um povo qne tem
íbro cuja

,-*» gaao—ua consultas, «esi-jmaior ventura era tambem o ter
dencia S. Benedicto".  nascido e vivido à sombra do maior

|(I MELLO AMARAL- Advo- sacrifício, o pevo do Ceará, pela
iVI" oado—Acceita o patrocínio'bocea de um dos seus ouzados va-
cie causas eiveis, commerciaes e lentes, o velho jangadeiro Nasci-
erirainaes. Preços módicos.--Ro- mento, entendeu de pôr um paradeiro
sidencia 8. Eenecücto. ao commercio h.sdit.ndo que se fazia

entre irmãos pretos, E fô lo comÈ"a*i-íAiNolbCU KUCriA, apto emi, „ „j „!„,.-,EU> - . _ ' .r. rp toda a a eena da sua grande alma
I escripturacao mercant , offe-j , ,& * & , i „„3 escnpturaç
iece seus serviços ao commercio!
- m gera). Residência--Massapê.

'NSÃO FAMILIAR —de D.
Foinha Silva—Optimas ac«

, umodações, cosinha de primeira
asseio e pontualidade. Accei*am
se pensionistas. Preços módicos.
s;ratheus-ceara'

e a abundância de coração do seu
grando espirito.

E lá no sul do Brasil, José do Pa-
trcclnio, guiado ainda pelo espirito
illuminado de um bohemio cearense,
espelhava com o seu verbo flamme-
jante o rebate vigorozo da grande
cam pae. ha da liberdade. E a onda
invasora espalbou-se por todo o
immenso território pátrio, levando
de roldão todos os escravocratas

tjOTEL DO NORTE—Mesa av
O riada e farta, cosinha as
lesada e hygienica—Rua Cel„! ambicosos e vis que tentaram oppor-
ibampello, (bairro commercial) se ao seu destino. José do Patroci-

á poita. nio e Paula Ney, este como que
escondendo na sua alma de pied<-*s-
tinsdo todo o anceio de liberdade
dá sua terra querida, foram a co-

ílumna de suateotaculo ond-1 se quo-

í o na
FRaN.CISOA ROCHA,—

?Parteira.diplomada pela Ma-*
rnid^de Dr. João Moreira, ac-

ceita chamados para os logares r'
servidos pela estrada de fe?ro-[bro" ° in\Peto dos ambiciosos c ; i n •

pradore» de negro3.
Foi quando a augusta princeza

Izabel, comprehendendo o travor que
estava reservado áqualles que se
oppunhara aos desejos do povo,
sanecionou o decreto glorioso que

uma raça

Prophilaxía rural
Sabemos que a directoria do Pos-

to Belisario Penna vae, na próxima
semana, iniciar o saneamento dos
nossos estabelecimentos dp. ensino,
por uma inspecção às escolas e col..
legioh públicos e particulares.

Essa iüspocção constará d j exame
de saude, vaçclnação e revaccinaçâo
de todos os alumnos, praíTessores,
serventes e criados dos mesmos es-
tabellecimentos, bem como a apro-
vaçào ou condemnaçrlo das condi-1
ções hygienicas dos edifícios onde
funccionará os mesmos.

Gomo è isto uma importante me-
dida em prol do saneamento da nos-
sa cidade, cujas tradições de saiu-
bridade estão hoje deixando muito
a desejar, concitamos o professorado
publico e particular a correr ao seu
encontro, prestando o seu concurso
moral & director!» do Posto, que tão
dedicadamente vem aqui exercendo a
sua benefice actividade.

Anciãos e jovens — ambos devem
aproveitar as propriedades therapeu-
ticas da Emulsão de Scott, cujo oleo
de âgade de bacalhau è um grande
reconstituinte.

Chamamos attenç&o para o rmvo
vidro grande que contém mais Emul-
são do que dois vidros pequenos e
custa menos, cm proporção.

Banco do Brazil
Nunca será demasiado o que se

disser de bem desta nobre instituição
que vem influenciando de uni modo
directo na vida financeira de toda
esta zona.

Ampliando os nossos commentarioa
sobre o relatório do seu presidente,
salientamos aqui a preoecupação da
sua directoria em s mpl-ficar e acce
lerar oa benefícios públicos, esta-
belecendo um mechacismo adminis*
tralivo em que se collocoram nas
melhores posições, homHns de re-
conhecida competência e integridade
moral.

Além dos drs Norberto Ferreira
ft Henrique Diniz, de quem nos oc
capámos em edição anterior, manda
a justiça nominar, como uos dos
poderosos factores do grando êxito

creados na Matriz os logares de ge
rente o contador e confiado- o pr.»
meiro o sr. Pedro Luiz Peneira da
Castro, qne desempenhava com muito
brilhantismo o logar de inspector
das agencias, e para o segundo sr.
Octavio de Andrade, jovem e hibii
funecionario que se vem Impondo à
esíiima de todos.

Os cargos cle inspectores das agen*
cias, seeçào de máxima impo; tancia.
foram augmen tados, com a nomeação
do sr. Herculano Cavalcante Albu-
querque Pilho, para a zona do nor
íe, comprehendida a agencia de
Camocim. Antigo funecionario do
Banco do Brazil, tendo iniciado o
seu tirocinio em Manaus, como cor,-
fador, geriu a agencia em Maranhão,
onde conquistou sympathias e de
onde sahiu oommís-donado para e.i
caminhai* os negócios da agencia de
Camccim, commissão dí que se
sahiu ga'hardaraeote pela rara ha~
bilidade eorn que se honví e qun
lhe assegurou a escenção ao alto
cargo de inspector.

Ao terminar esla üsla dos mais
dedicados collaboradores na benéfica
acção do Banco do Brasil, nã") po-
demos olvidar o nome do dr. Ata-
hnalpa Guimarães, actualmente ge"
rente da agencia do Buenos-Ayres,
o qual como gerente no Pará, muito
se esforçou pela creaí, ão da agencia
de Camocim, confiada a gerencia
desse distineto cavalheiro Antônio
de Lima e Silva, que é a personifi
cação do trabalho, da honestidade e\
do critério. \
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Commemora-se hoje em todos os
recantos deste paiz colosso o magna
nimo gesto da Princesa Isabel, asai-
gnando o decreto da abolição da es-
cravalura, a qual, no díser dos le
trados e pensadores, era uma nuvem
negra nos limpidos horisontes do
futuro da civilisação brasileira*

O Ceará, terra da luz e do Mane
chiquechique, que por um destes
oiyrnpicos rasgos de altivez e energia
que o tomou independente mies do
grilo doYpiranga e republicano antes
de Deodoro, havia antecedido o trese

(tão boa que alé
agira sempre eh.
norma dos seus

Hua da Esperança—23—Sobral'
-HASA SMArVr^Everaído Porto
\j> Grande estabelecimento de
pensão e padaria; —Rua Coronel
,j oaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos oconfort-veis, |sevviu de redempção á
jnesa variada e farta. Padaria— j^e heróes.
especialidade em sodas biscoutos,! Desde então a pátria brasileira
pg.es. etc. Entregas no domicilio. p1C0U sena0 a terra da liberdade, o
•y~\R. J. PASSOS) FILHO -Tra-Í rincão glorioso onde se aninham,
U tamento das moléstias da boc-j em santa communhão, todas as vir*
ca. Extracções Indolores e de-jtudes mais santas que engrandecem
mais trabalhos concernentes aja humanidade.
sua profissão, pelos methodos j
modernos, Observa rigorosa hy-

V^iene,—Consultas: -Das 7-/8 as 11: ] ESPECIFICO PESSOA—contra
e das 13 as 16 l/á,—Rua da Au- BÍj veneuo de cobra—Depositários
rora, 68=Sobrah VIÜVa BORGES k FILHO

que vem alcançando o Banco do de maio e assim o decantado, patri
Brazil, os seguintes :

O dr. Monteiro de Andrade, um
dos directores da Carteira da-. Agen»
cias, a quem está affecto a agencia
de Camocim. Funecionario compe-
tente e iutegro, que inaugurou as
primeiras agencias do Ba,;co no
interior do Paiz, e que tem exercido
a sua actividade nas agencias de
Manaus. Parahyba, Bahia e Curyti >
ba, a elle devemos o grande desen-
volvimento da agencia de Camocim

O dr. Moreira de Carvalho, que
serviu muilo tempo como membro
do Conselho fiscal e ha msir de um
decênio exerce o corgo de director,
ó uma das fortes columuas da ad'
ministraçào bancaria, pelos vasto:;
conhecimeofcos que tem da praça do
Rio.

A Carteira de cambio, confi&da
ao dr. Custodio Coelho, tem como
garantia segura do seu êxito o alto
díscortino e a rara habilidade deste
financista invejável.

A' frente, da Carteira de redes-
contos, encontramos o dr. Daoiel
Mendonça, portador das mais hon-
rosas credenciaes conquistadas na
administração do Banco da Provin
cia do Rio Graode do Sul e que
prima em conservai as inalteráveis
na opinião publica.

Para a perfeita efficieneia do ser-
viço administrativo bancario; toram

ótico e humanitário acto da então
regente do Império não foi mais do
que uma retificação á sublime rebel*
dia cearense, tangendo para alem das
suas dunas alvioitentes o infamante
captiveiro.

Nem por Isso, porem, o sol da
manhã de hoje deixa de rutilar no
território cearense com o mesmo
brilhantismo de outros Estados, que
necessitaram do áureo decreto para
arrebentar o grilhão da escravatura,
porque, se a nós cearenses não traz
a grata recordação de um beneficio
emanado do Estado, numa revoada
de sentimentos nobres e enthusiastas,
Iraz-nos o attestado authentico da
energia máscula, do3 feitos gloriosos
dos nossos maiores, de que tanto nos
orgulhamos.

A Companhia nacional de dramas
e revistas, actualmente nesta cidade,
sob a direcção dc-actor R. Moraes,
solamnisando a passagem da grandi-
osa data, dará um espectaculo de
gala hoje, a noite, no Theatr,. S.João,
com um programma variado e attra
hente.

Por um defeito de educação clví
rá, que ainda não conseguimos re-
inovei' das cidades interiores, iimí_
tar ss ão a isto as manifestações
sobralenses ao glorioso trese de
maio.

I

O fromgm de ca-
bgça de papelão

No Paiz que chamavam do Sol,
apesar do chover, ás veze-', semanas
inteiras, vivia um h-mem de nome
Antenor. Não era principo. Nem de-
putado Nem rlcn, N m jornalista.
Absolutamente sem impoi tancia social,

O Paiz do Sol, coma em gerj-l to-,
dos os prazos lendários, er;i o mais
commum o menos sorphehendent.e
em idéas e pratic-is. O*; habitantes afj
fluíam tidos para a capital, composta
de praçasj ruas. jardins e avemdaso a
tomavam todos os logares e todas as
possibilidades da v:da dns qu-í, por
desventura, eram da capital, De mo*
do que estes eram men iigos e para-*
sitas, unico-i meios de vida sem con**
correnoia, isso mesmo com muita;; res-
tricçõos quanto ao parasitismo Os
prédios da capital no ò-.-ntro, eleva-
vam i\os aros alguns andares e a for-
tuna dos proprietários, nos suhuibios
nin passavam de um andar sem que
por isso não enriquecessem os própria-
tarlcs tambem H^via milhares de am*
tomoveis à disparada pelas artérias
matando gente para matar o tempo,
Gabirete fatigados, jornaes, tranw-íys,
partidos nacionalistas, ausência 

*de
conservadores, a Bolsa, o Governo4 a
Mod;*. e um aborrecimento integral.
Emfim tudo quanto a edade de fan-
tazia pode almejar para ser igual a
uma grande cidade com pretensões da
America. E o povo que a habitava
julgava-se, além de intelligente, pos-
suidor de immenso bom semso. Bom
¦senso ! Se não fosse a capital do Paiz
do Sol, a cidade seria a capital do
Bom Senso ',

Precisamente por isso,, Antenor, ape-
sar de não ter importância alguma,
era excepção mal vista Esse rapa,
filho de boa familia
tinha sentimentos),
desacconio com a
oonc;dadãos.

Desde menino, a sua respeitável pro-
genitora descobriu-lhe um defe to hor- *
rivel ; Antenor só dizia a verdade,
Não a siu verdade, a verdade útil,
a verdade verdadeira. Alarmada, a
digna senhora pensou em tomar pro«videncias. Foi-lhe impossível- Antenor
era diverso no modo de comer, n-i
maneira de Vistir4 no geito de andar,
na expressão com aue se dir gia aos
outros. Emquanto' usara calções!, os
amigos da Iam,lia consideravam-ro um
enfant terrible, porque no Paiz do
Soi todos falav?m francez com eouvic-
ção, mesmo falando mal. Rapaz, en-
tretanto, Antenor tornou se alarman-
te. Entre outras coisas. Antenor pen-
sava livremente por conta própria.
Assim a íamilia via chegar Antenor
com a própria revolução; os mestres
indígnavam-se porque elle aprendia ao
contrario do que ensinavam; os amigos
odiavam-ne; os transeuntes vendo»o
passar sorriam.

Uma só coisa descobriu a mãe de
Antenor para não ser forçada a man
dal-o embora ; An enor nada do quo
fazia por mal. Ao contrario. Era es-
candalosamente^ inoomprehensivelmen-
te bom. Aliás so' para ella. para os
olhos maternos; Porque quando An-
tenor resolveu arranjar trabalho para
os mendigos e corria a bengala os pa«
rasitas na rua, fiou provado quc An-
tenor era apenas doido furioso. Nno
só para as victimas da su-i bondade
como psra a exclarecida intelligencia
dos delegados de policia a quem teve
de explicar a sua caridade.

Gorn o fim de convencer Antenor de
que devia seguir os tramites legaes
de um joven solar, isto ó ; ser bacha-
rei e depois empregado publico na-
cíonaiista, deixando à actividade da
canalha estrangeira o reste—os inte-
resses congregados da f.i milia em no-*
me das principios organizaram vários
meetings como «quelles se fazem na
inexistente democracia ômencnna para
provar que a chave abro portas o a
taea servo para cortar o que é nosso
para nós e o que ô dos outros tambem
para nós. Antenor, diante da eviden-
cia, negou-se,

MUTILADO
•*•••!

1
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—Ouça ! bradava o tio. Bacharel èoimada Maria Antonia, filha da nov£|
princ pio do tudo. Nfto ostude. Pouco llavadeira da sua mãe» Antenor achava

^.i.y.yi-aiyjrr.icaggaj - ;LLL,«-j5Li.7ai'aS^

importi ! Mas seja bacharel ! Bicharei
você lem tudo nas mãos. Ao lado de
um político chefe, sabenlo lisongear,
ó a ascenção : deputado, ministro.

—Mas nao quero ser nada d'isso.
—Então quer ser vagabundo ?
—Quero trabalhar.
—Vem dar na mosma cois.ii Vnga-

bundo ó um sujeito a quem faltam
tres coisas : dinheiro, pre.st.iglo e po-
sição. Desde que você não as tern»
mesmo trabalhando—ò vagabundo.

—Eu nào acho.
—E' peior, E' um lypo sem bom

senso. E' bolsheviki D^pais, trabalhar
para os outros ó um* illusão, Você
está inteiramente* doido.

Antenor foi trabalhar, entret.mtm E
teve uno grande diíSculdade para tra-
balhar. Pode-se dizer qua a originali*.

perfeitamente* ju-ito casai com a Miria
Anlonia. To'oj virjim ni so mais uma
prova de desárrdujo cerebral de An-*
tenor. Apenas, com pasmo geral, a
resposta de Maria Antonia foi con-
diccional.

So caso se o senhor tomar juizo.Mas o que chama você iuízo ?
—Ser como os mais.
—Então você gosta -1e mim ?
—E por isso ó que só caso depois,
Gomo tomar juízo ? Como regular a

cabeça? O amor leva aos maiores de-
satmos. Antenor pensava em arranjar
a mà eabeç;», eslava convencido

Nessas disposições,, Antenor caminha-
va por uma rua do centro da cidade,
quando os feus olhos desoobriram a
tab.ileta de uma eerelojoaria e outros
machinismos delicados de precisão.»dade da sua vida era trabalhar para Achou graça e entrou, Um cavalheiro

trabalhar, Accedc-ndo ao pedido da grave veiu servil-o,
respeitável senhora que era mãe de . —Traz algum relógio ?
Antenor, Antenor passeou a sua I —Trago a minha cabeça.
mà cabeça por varias casas de com-] —Ah! Desarranjada ?
mareio, varias emprezas industriaes j —Dizem-no, pelo menos»,
Ao cabo de um, dois mezes, estava j —Em tudo caso, ha tempo ?
na rua. Por que mandavam embora \ —Desde que nasci.
Antenor ? Elle não Unha exigências, • —Talvez imprevísão na montagem
era honesto como a água, trabalhador, das peç.is, Não lhe po»so dizer nada
.sincera, verdadeiro, cheic de idéas ;sem observação de trinta di»s e a des-
Até alegre—qualidade rarissima no montagem gersi. As cabeças como os
paiz onde o sol, a cerveja e a inveja relógios para regular bem.,.
faziam batalhões de biliosos tristes.; Antenor atalhou:
Mas companheiros e patrões preveni-;. —E o senhor fica cora a minha ca*

beca ?
—Pois aqui a tem. Concerte a, O

diabo ó que eu não posso andar som

dos, se a principio declinavam hosti
lidadesj dentro em pouco não o alu-
ravam. Quando um companheiro nao
atura o outro, intriga o. Quando um cabeça. .
patrão não atura o empregado, desd j —-Claro. Mas, emquanto a arranjo,
pede-o. E' a norma do Paiz do Soli empiesto..lhe uma de papellão,Com Antenor depois de despedido,! —Regula?
companheiros e patrões anda. por; —E' de papelão ! explicou o hones-cima tomavam.lha birra. Porque? to negociante.
E' tão difficil saber a verdadeira razão Antenor recebeu o numero de sua
por que um homem não supporta ou« cabeça, enfiou a de papelão, e sahiutro homem ' para a rua,

Um dos seus ex-companheiros ex- Dois mezes depois, Antenor tinha
plicou certa vez uma porção de amigos, jogava o poe-—E' doido. Tem a mania de fazer ker com o ministrj da agricultura,
mais que cs outros. Estraga a norma ganhava uma pequena fortuna ven-do serviço e acaba não sendo tolera- dendn feijão bichado para os exerci-do. Mau companheiro. E deipois com tos aliados. A respeitável mãe dearcs-"- í Antenor via o mentir* fazer mal, tra-O patrão do ultimo estabelecimento pacear e ostentar tudo o que não era.de^quo sairá o rapaz respondeu à Os parentes, poróm. estimavam-no, emãe de Antenor < os companheiros tinham gabo em re— A peiigosa mania de seu filho ó cordar o tempo em que Antenor era
pôr em praica idéas que julg-e próprias.: maluco.—Prejudieou-04 Sr. Prax.des ? j Antenor não pensava. Antenor agia—Nâo. Mas pudia prejudicar. Sem-'como os outros. Queria ganhar» Ex
pre altera o bom senso. Depois, mes-1 piorava, adulava, Msifhjava- Mariamo que seu filho fosse águia, quem ¦ Antonia tremia dc contentamento ven-
manda na minha casa sou eu. j do Antenor com juizo, Mas AntenorNo Paiz do Sol o commercio é. logicamente, desprezou-a — propondouma maçonaria, Antenor4 com fjama| um concubm?to que não desmorali-
de perigo.so, insupp.irtavel, desobe. j zasse a. elle. Outras Marias ricas,, üediente. anarchisador, não pôde em {posição, eram da opinião da primeirabreve obler emprego algum. Os pa--Maria Elle so' tinha do e«scolher. Notrões quc mais tinham lucrado com' centro operam, a sua fama cresciaas suas idéas er,»m os qje mais fala- J querido dos

dos spartakistas da

O homem recuou,
—Senhor, na minha longa vid;> pro«*.fissional jamais ene ntrei um apparelho

;gu-dj como perfeição., como acaba-
mento, como precisão. Nenhuma ca-
b^ça regulará no mundo melhor do
que a sua. E' a placa sensível do tem-
po das idéas, ô o equilíbrio de todas
as vibrações. O sr. não tem uma ca-
beca qualquer. Tom uma cabeça de
expôs ção, uma cabeça de genlo bors-
concours.

Antenor ia entregar a cabeça dc pa-
pelãou Mas conteve-se.

—Faça então o obséquio de embru
lhal-a.

—Não a colloca ?
—Não.
—V. Excia. faz bem. Quem possueuma cabeça assim, não a usa todos os

dias. Fatalmente dà na vista.
Mas Antenor era prudente, respei-

tador da harmonia social.
—Dga-me ca, Mesmo parada em

casa, sern corda,, numa redom*, talvez
prejudique.—Qual ! V. Excia., terá a primeiracabeç ao

Antenor Qoou secco.
—Pode ser que V., profissional-mente, tenha razão. Mas, para mim,

a verdade ó a dos oulros, quc sem-
pre a julgaram desarranjada e não
regulando bem. Cabeças e relógios
querem-se conforme o clima e a mo-
ral de cada terra. Fque V. com ella.
eu continuo com a de papelão*.

E, em voz de viver no Paiz 'io Sol
um rapaz chamado Antenor, que não
conseguia ser nada tendo a cjibeça
mais adrmraxel— um doa ei; m ritos
mai.s illustres d») Paiz do SjI, íui An
tenor, que c nse-guíu tudo com a ca-
beca de papelão.

João do Rio

d"""*.?»

I ilrf I«»i "»-i.í' «to

é o melhor JRemédio
para todas àVDoenç
do Utero e dos Owri

^b»£^-I ÍGLIÜÍNÜS novos o que
ha de mais moderno e
chie recebe meosHlmen-
'.e Zecustodio (20 -3

DÈSÍLLÜSÃO

( Ao Lauro Menezes )

,n —- patrões burguezos e dosvam Os companheiros que mais o ha- opeiarios irmãos
viam aproveitato tinham-lhe raiva», E
«se Antenor sentia a triste experiência
do er;u econômico no trabolho sem

o.imprehend'a o desastre da verdadei

Allemanha. Foi eleito deputado portodos, e, especial treme, pelo presi-dente da Republica—a quem atacounorma, a praxe, no convívio social logo, pois para a futura eleição o pre-sidente seria outr.i, A sua ascensão
Não o t-leravarm E-ra-Jhe impossivel j so' podia ser comparada à dos balões,ter am gos, por muito tempo, porque | Antenor esquecia o passado amava aesses só o eram emquanto nào o ti-j sua terra. Era o model» da felicidade,nham explorado. Regulava admiravelmente4

Antenor ria, Antenor tinha saúde, j Passaram se assim annos. Todos os
Todas aquellas desditas eram para j chefes políticos do Paiz do Sol esta.
elle brincadeira.. Estava convencido j vam na difficuldade de coneordar node estai om a razão, de vencer. Mas,! nome do novo senador, que fosse o ex-a razão sua, sem interesse chocava-se j poente da n .rrna, do bom senso. Oa razão dos outros ou com interesses ; nome de Antenor tra cotado. Entãocu presa à suggestão dos alheios, Elle j Antenor passeava de automóvel pelasvia ts erros, as hypocnsias, as vaida* f ruas centraes., para tomar o pulso àdes, e dizia o que via. Elle ia fazer o j opinião, quando os seus olhos deram
bem, mas mostrava o que ia fazer. | na taboleta do reloioeiro e lhe veiu aueimó tolerar tal miséria ? Antenor! memória.
tentou tudo, juvenilmente, na cidade,! —Bolas ! E eu que esqueci ! a mi-A digníssima sua progenitora descul* j nha cabeça está ah ha tempo..: Que
pava-p ainda, [aoharia o relojoeiro ? E' capaz de tel-a—E doido, mas bom. j vendido para o interior. Não possoOs parentes porem, não o cumpri-' ficar toda vida com uma cabeça demontavam mais. Antenor exercera o \ papelão !
commercio, a industriai o professora Saltou. Entrou na casa do .negociado, o proletariado, Ensinava geogra ! ante., Era o mesmo que • sarvira.
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Feio kijzuiPQ
Realíwou-se quinta-feira ulfma, o

4«° especiaculo da Companhia Na-
cional. que actualmente nus visita,
o qual agradou sobre^modo a assis-
tencia, quo infelizméate esteve di-
minuta.

A r.3.-. ser a fri«?ü« com qa*1 ter
minaram os artistas a c..media «Car-
ta Felsa», nada maja lhe mTamo:<
00 desempenho do.s números exbibi
dos, Antooio Porlo, com o» seus
oum'ros de prestidigitação, que ox-
ecuíou rom muiia limpeza e por fei-
ção. »e inroz á admiração ela platéa

Paia hoje temos deslumbrante
espmUcuio cm homenagem a; glo*
rioso 13 ele Maio

O nosso publico deve coororrer
par:? retribuir 03 grandes f.acrificios
da Companhia

——~a»«<^0-tsm-a<ív43v«»=»-~™~-~—...«, „x

üma boa collocação
Vende se uma loja com peque*no Stock om um optimo ponto

commercialj a tratar com o pro
prietorin. [10—3

Sosé Custodio dn Asevedo

De Carirô, onde são„ ^^ ..».., w, uuuo oa-„> commâr*
cianles, esliveram n-ísta cidade os
nossos assignanles capitão Lucas
Gonçalves Rosa e Francisco de As is
Rosa.

*% Esteve õssla
bom amigo Elisio
ciao-te em Gariró.

m\ De Pacnjá, onde é pstimado
corrmercíante, esteve

1

cidade o d osso
Aguir, commer^

iosro amigo
*. O» in o

saudade,
o ;-ympa
ds Rochi

nesta cidade o
Antônio L. de Azeva do.

coração bip .rtido de
regr,es8ou hontem a Recife

bico moço Carlos Luciauo
o representante ciosdjg;

sr-s. Almeida, Maia &
námbuco,

/. Com a
hoiletn para 1
capitão Antorii

via,, de Per*»

ua famlii.i, passoutire o nosso amigo
r Gulmarã-Tí

v^í*
7£% . '¦• v-/

ANNI VERS ARI ANTES

^S charutos SÜÈRDIECK,
encontrados etn Sobral,
de Samuel Ponte, Franci""o 

o Vicenl.3 Btmlo.

': g

casa
Pelronil

são
em
SCO

O advoge
Rodrigues
ura

. ao

Abilio A. de Menezes
Riachãoj Maio de 1922

bizeram sodos :
A 11, o sr. Lu;z Gonzaga Dias
A \2, o oosso amigo Manoel Dias

Miranda
H

'•-'.ile i
Memória

lo 'Herculano José R»o«
,!e tpú, offereceu-nos

contendo as RazõO;j Fi-
y.çri) executiva em quedvogado do coronel liu;ydio

folheio
nuoia

a dispo-to de todo o nosso esfor

ojc, o nosso prei.ado aargo Mj.v
ck-mah'on Ponte. 

'
— a exma ura. dona Ceèalpiüa

Mendes Gomeg Parente
Amanhã, o nosso pregado amigo

coronel Jonas Dametdo, esforçado
coQstructor do açode Pedras Brdticas,
no sul deste Kstado.

—o sr. Deolindo Barreto Lima
A 16, a exma, sra. dooa Delzuifa

! o boa vontade,
íregularizar o
phico. Tomos,
o conseguir pc
substitu ção dí
o qn'5 éslamos

ido temos conseguido ""
nosso serviço telegra*
porém, esperança de
¦' esses dias com a
oorre.ípondentesjpará

agindo.

mm

Albert in o Lima.
NASCIMENTOS

M. GBANJ-v, ha deposito de
chaiulos SÜEREDICK eiá casa

de João Baptista de Sá.

—Ha tempos deixei
beca»

—Não precisa dizer mais, Espero-o
ancioso e admirado da sua ausencia4
desde que ia desmontar a sua cabeça.

Ah ! fez Antenor»
bem com a de pa-

phia num collegio, de onde foi ex
pulso pelo director; estivera numa fa
brica de tecidos, forçado a retirar-se
pelos operários e pelos patrões; os-
cilara enlre revisor de jornal e con.»
duetor de bonde' Em todas as pro-flssôeò" vira os círculos estreitos d*s —Tem se dado
classes^ a defesa hostil dos outros ho-1 pelão ?
mens, o ódio com que o repelliamtj —Assim.,.
porque elle pensava, sentis, dizia ou-j —As cabeças de papelào não são màstra coisa diversa, de todo. Fabricações Hor series. Ven-—Mas, Deus, eu suu honesto, bom, 5 dem-se muito.
intelllgente incapaz de fazer mal. . { —Mas a minha cabeça ?

meu filho. \ —Vou huscal-a,
| Foi ao interior e trouxe um
j brulho com respeitoso cuidado,

-E' da tua mà c teça,
-Qual !
—A tua cabeça não regula.
—Quem sabe }
Antenor ce.meçou a pensar na sua

mà cabeça, quando o «eu coração
apí<ixonüU-*ee, Era uma mpanga cha-

em-

—Aqui esfà
—(Concertou-a ?
—Não,
—Então/ desarranjo grande ?

Festival literário
Por iniciatura do sr. Joíé Casto-

dio de Asevedo, realisar-se-á na
próxima seguoda-feira, no Theacro
S. João, um. festival rm beoefic o da
escliola da Associação dos Empre-
gados do Commercio desta cidade.

O festival divide-se em doas partes, sendo uma de recitstivos mono
logos e cançonetas—e a outra preenchida peia comedia em 1 acto,
iaüluhda—«Adevogado cm apuros»,
da lavra do padre Josó de Lima,
que já aqui foi levada com muito
surceyjso.

Está confiado do desempenho da
mesma ao mesmo grupo de amadores
que já a exhibiram

Chamamos a attenção do publico
para este delicioso s?rão, quo sobre
ser bastante atrahenfce, destina-aé a
custear a»na iostituição muito util.

A exma. era. dona Antooieta Soloo
Lima, virtuosa esposa do sr. Maxi
mino Barreto Lona, deu A luz no
dia 9 do fluente uma ereança do sexo
masculino, que receberá o nome de
Cara mu rú

ão que
recém-

r*- >i>.-»Mv.

Caso o Bi
bella ' rlneuado aprove a nova ta-

dos vencimentos do funeciona-
Inmo publico, como sahiu daOa»»-a
começa
pm d

ira,
teçara a mesma a vigora de junhodeante. Entre os beneficiados com;j augmoolo,

Cearense.
figurt & Rede. de Viação

Agradecendo a parlicipaç
aos foi foita, desejamos ao
nascido um futuro brilhaote.

VIAJANTES
lm n 1 «-ufaamn 11V i 

*S 
¦¦ ji j u_il__1Z.

Estove a passrio oesla cidade o
joven Octavio Lopes Castello Branco,
esperançoso auxiliar d'«a -Foi ha»,
do R.o, e iimão do nosso amigo
Paulo Lopes, com quem seguiu paraa fazenda de seu progenilor em
Canindó.

*% Esteve nesta cidade, onde pre-tende fixar residência, o sr. Antônio
Araujo, babil cirurgião dentista queresidia em Granja.

_ Já Rasom o a- d recção da Redeue Viação Cearense-, em substitui"' I
ao úr Couto Fernandes, o dr
ciaooVeras, que já serviu na esUvde ferro de Sob rol, como fiscaf
governo,

oo

No bimporal de segundo ferra ui-ti ma, cahiu uma faísca
próximo a esta cidade
20 trabalhadores
oenhum. O
ao facio de

num roçado
no meio de

»;em altiügir a
milagra foi attribuido

estarem todos munidos
de ôachada, foice, apà e picareta daCasa rogarei ro.

—— — - -x»t—

(axía rural.

Foi inaugurado ern Redempeão.deste Estado, um posto Me Prophi-
.liviia r....»»r,l "* r '

«s
e Colônia — Applicado

ogo após ao fazer a
barba evita as moléstias

contagiosas da pelle do rosto, tians
mittidas quase sempre pelas Davalbas
uão desiiofectadas, [21
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Associação Commercial rinl" ,p'ra, ^e^n^nte exercer o:¦ cargo du delegado de liygiene durante

ccPresidente R^pnblica, Ministro
Viação., Inspector Seccas, Senador
João Thomé, Senador Francisco Sâ,
Senador Benjamin Barroso, Doutor
José Ayres— Rio—Estando construc-
ções federaes esta zona atr.. zadas
pagamentos desde Novembro anno
passado tomamos liberdade solicitar
vossencia providencias sentido sn-
rem * ff ectuados pagamentos, nma
vez qne commercio estando grandes
somm-13 Immobilispdas, sente difficul
dade tuas transações.

Comíamos Vossencia como sem
sempre, tem saccedido. >ittenderà nos-
so justo pedjdo. Cordeaes saúda-
ções (a) Orianol) Mendes, Presiden-
te Associação Commerclal Sobral.

Wal more Cavalcan
te, á rua Menino
Deus, fabrica, refor-
ma e concerta malas
de lona, sola, etc.

Preços commodos e p omptldão nos
se-rviç is.

PREFEÍI ü BA 
~M 

üiNlCI P ÃL

a ausência do ti', Luiz Vianiu.
—Requerimento do coronel Plácido

Benicij K.*nten*.;lle, piid ndo attestado
de oom > é criador neste municipio.
— At.tesio affirmeti.vameii.te.

HXPEDIENTE DO DIA. 12
Guia ih juiso substituto recolhendo

30 cofre municipal uma apólice da
divida publica como deposito ile B-
anca judiciaria, do réo Franeiscj de
Almeida Monte.

—Guia do Procurador requisitando
urn livro de talões para licenças di
versas.—Forneça-se.

I otto DE C0L0NIA'— Cura
UtLil&L espinhas, tira sardas,
pannos e manchas do rosto, dei-
xando a pelle nova, clara, fina e
aveludada.

Deposito:---"Drogaria Central"
Praça Rio Branco, 11 Sobral

Brinde de Natal
O Agente da Fabrica S. L'? n ren-

ço de J, Markan, de Foilaleza,
inesta cidade, querendo corresponder
'a confiança dos seus fumante i. of-

ferc.ee os premio.-., em dinheiro, abai-
xo mencionados do seguinte modo:
20 cs ri,eiras va.ias de cigarros i<Aca-

cias dão direito a um ccnpon
numerado.
ditas do cigarro cOlga» diío di-

-. "-f-. -, '*_.i»';íV.'-í''Vt1 ';>' ^''^ à
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20

25

30
Expediente das 12 as 14' horas de todos

os dias úteis
Administração do oidadIo

HENJ-tlQÜE RODKXGUKS
d'Albuquerque.

EXPEDIENTE DO DIA 9
Telegramma tio exm-t. sr dr. Pro-

siderlo do Estado convocando o Pre-
feito Municipal p*ra um congresso de
Prefeitos a r alzr ^e no die li de
junho devte nnno,

Gonla de Jul o Arngãn, na quantia
cie 20$000j de G dias do mez de abril
que exerceu o cargo de delegado de
pol cia, P'gue se pela verba Sub vea-
ção ao delegado de policia

OfSeio do Secretario da Prefeitura
Municipal de Ipú, remettendo 30$000
para paga mento d.t.s diárias dos pre-
sos daquelle municipio, recolhidos à
cadeia desta cidade e relativa ao m?z de
Abril findo.—Accuse-se a recepção e
remetti*se a folha de pagamento.—Officio ao Secretario da Prefeitura
Municipal de Ipú, enviando devida*
mente paga a folha de pagamento das
diárias dos presos daquelle município, i
recolhidos à o.deia desta cidade rela-*
tiva ao mez de Abril findot

EXPEDIENTE DO DIA. 11
Conta de Antônio 'ordão. na quan*

tia de 16$000, proveniente de bmpesa
do pateo do m.itadoiro publicoi—

reito a um coupon numerado,
rótulos doi cigarros <31 » dão
d

Vicente Bento de Sousa
D. Bell .«-mina Andrade
Parente & Irmã)
Esaú Mi ndes
José Cu; todio de Asevedo
Galdiuo de Lira Pessoa
D. Fraucísca Lucas
João Louiinho
D. Maria L S. Castro
Joaquim Liberato
Pompeu Ferreira da Ponte
José Joaquim Baptista Vaz
Herd. d, Miranda Furtado
Norberto Frota
Francisco Gomes Coelho
D. Maria Gaspar
Alexandre Luiz da Cosia
Francisco Madeira
João Torquato
D. Ritioha Arruda
Francisco Eusebio Farias
Ray mundo Jorge de Sousa
Jeeintho Ferreira Ponte
D. Nanloha Monte
Jo.;é Bemvindo Cysne
D. Slobasinha Saboya
José Florenclo R. da Silva
D, Anna de Pau'a
D. Francsca R. dos Santos
D. Felicia R, dos Santos
D. Maria \í. dos Santos
Herdeiro de Manoel S. L'ma
Gabriel Zacharias Souza
Antônio Fideraüno Ribeiro
Cezario Rodrigues
Salviano B. Cavalcante
Manoel de Oliveira Costa
Joaquni Mi gue

9$000
33^000
ogooo
6g000
6^000

57g000)
15$000'
3g000

15,5000
12g000
3<)g000
12^000
308000

98000
9g000
9g000
68000

128000
128000
188000
368000
188000
158000
12g ooo

Cgooo
9g 300

1-2$ r. o
188 >oo
54*8 ooo
3(38ooo
42guoo
18$ooo
3 gooo
3$noo
Og oo

338 vj o
12|JOo

Gg-iOO
direito a nm coupon numerado. Thomaz Gomes Parente 3«ooo
rótulos de ciganos «3 • angos» o. Raymunda da O. Oliveira 15|ooo

a um coupon nucao direito
tnerado.

Op premio-. serão ?orti8dos rom a
Loteria do Natal, correspondendo
ana quatro, primeiros prêmios.

i.° premio 1008000
2« dilo 508000
3,o dilo 30g000
4 ° dito 20$000

Agente em Sobral— José de Lima
Praça Figueira, n.° 33 (iO—9

EDITAL
De ordem do sr. Prefeiío Munici-

pal; fica marcado o praso de 30 dias
a contar da data deste para virem
pagar na Procuradoria desta Pre-
feitura o imposto sanitário devido
nos exercícios de 1918 a 1921. Fin-
do esle praso serão os referidos de
bitos cobrados executivamente.
Cel. Antônio Nogueira 18$000
Feliotho de S"Usa Pereira 218000
D. Maria Felina Frota 48gOOO
A. Thaumaturgo Coelho 428000
D. Stfzanna R. dos Santos
D Guilherm*na R. Santos

Pague-se pela verba Conservação dos Feliciano Gabriel
próprios municipaes.

—Idem do capita" Francisco Ribeiro
Montenegro, 80$000, subvenção ao
lolegado de pol-ca, no mez de Abril, 

j Q^vaTdô Rangel
taria concedendo um mez de' ^ra"clsco PeSa

Miguel Bruno
Joaquim da Cruz
D. Maria Elisa S. e Silva

,-.eença ao dr. Luiz Vianna, sem
ordenado,! a contar de 8 deste mez.

Idem nomeando o dr. Manoel Ma-

A. Raymundo Albuquerque
João Massilon
Manoel Monte Coelho

128000
428000
38000

218000
68000
9g000
68000

308000
SOgOOO
248000
188000

D. Agda Rodrigues Santos 9gooo
Francisco Pedro lSgooo
J< ão da Ci uz 12$ )00
Raymundo Araujo 15$*>oo
D. Raymuudu Furtada 21gioo
José Oonataotino Silva 3og*voo
Antônio Ai vos Cavalcante 3$300
José Solon Gomei Coelho 12$ mo
Francisr.o Mendonça 6$joo
Eurico Silva 21S) o
Cesíüi" Rodrigues 98ooo
D. Frant-isca Ribeiro Macio 2i$ooo
Luiz Ftl ppe Oliveira Ggooo
Jarbas Ibiapina 24$ooo
D. Contaoça Monte Coelho 24#ooo
Jo-sè Diogo de Siqueira 39$uoo
D. Maria Luiia Gomes 68000
Raymundo Fialho 18$ooo
Viuva Antooic Peregrino lSgooo
Raymundo Sérgio 12gooo
D. Anna Amélia França 12gooo

[Cont.]
Secretaria da Prefeitura Municipal,

12 de Maio de 1922.
Deoliudo Barreto FJma.—Secretario

m

CASA
Vende-se uma com cinco por-

tas de frente, jardim ao lado e
um ponto commercial, no apra-
sivel bairro Cruz das A imãs, num
dos melhores locaes. O motivo
da venda é o proprietário desejar
retirar-se desta cidade, offere-
cendose assim optima oceasião
para negocio

A tratar com José Ferreira de
Freitas.

Obed

"1

eca
Este Impulso!

Procurae um frasco de

EMULSAO
de SCOTT

e de ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama: f
Compre Emulsão
de Scott.

^¦¦—¦¦IIIB

meaiKSRsamaasaal ^_»r.»K»ib.'^T<s«uw»siu»!Kto_-9atei«>.i<nBKv

Irais i a iiiipiililiii
A MELHOR LOTERIA DESTE ANNO

— Em Março, Maio, Julho e Setembro —
Prêmios em dinheiro de

ioo:ooo$ooo e o uttimo de 50o:ooo$ooo
40.000 prêmios em dinheirr, no valor de

Rs. 3000:000^000
CUSTO DE CADA BILHETE— 20$000

10 A venda na agencia de Alberto Amaral
Praça Senador Figueira, j# SOBRAL

ifü^WI-! fl H. ___fl____h jss... _____BBfc£| m?8 £c& M, ár%
BL3Ij . djr wLm\ ^*^à\ mLJPi*mP mÉÊb ^gi mem ^ms*'

Mercado
Libra
Dollar
F;anco
Peseta
Japão
Escudo
Suissa
Marco
Lira

do dinheiro
32g820

7g500
8678

4 $230
48000

8?25
lg700

, 8044
8440

aos sabbados, para Palma, Viçosa,
Sant'Anna, Acarahú e Marco.

Pelo correio terrestre, as sexta*
feiras, para S. Francisco, Itapipoca,
Uruburetama, Curú e outras locali»

idades até Fortaleza.
1 PORTES:
I Cartas simples #200
[Registrada g500

Correio
A agencia do Correio desta cidade

expede malas ;
A's Begunda, quarta e sexta feiras

pira as localidades atò ípü, terça e
quinta feira:: para as mesmas até
Ibkpaba, ás sexta feiras para a serra
Grande, Piauby, S. Quitheria e
Tamboril. A's terça e quinta íeiras
e sabbado para as localidades á
margem da E. de ferro até Camocim,

Rapadura
Gallioha
Ovos
Aseite de mamona
Oleo de ceco
Mel de abelha

8400
1g200

40
g600

18500
18800

g 100

% Gêneros locaes
Carne verde
Dita secca
Queijo
Batata
Arroz
Farinha
Feijão
Milho
Gum ma

[Sali Leitei

kilo
5" >

>
»

litro
>
>
»
»
»

4g000
4 #400
Í88OO
8800
8600
8100
$250
,5100
8300
8120
8240

Gêneros de exportação
Pelles de cabra de 4a. 48500
Idem de 2a, 2g500
Idem de carneiro de 4a. 3g000
Refogos 1,5500
Coiro Salgado, kilo 4 8200

» espichado 2g200
segunda lgOOO

Cera de carnaúba 488^00
Idem mediana 328000
Cera gorda 25gü00
Paco-paco sem cotação
Algodão arroba 5g000
Chapéos de palha de §120 a $800
Borracha de maniçoba sem cot.

I Caroço de algodão, kilo
Mamona sem cotação

De 11 de maio embarcaram para
Camocim pela estação da estrrada
de ferro os seguintes volumes :

Cera de carnahuba 34, coiros 2,
pelbs 9, rapaduras 6, sebj 8, ci-
garro 4, fio de algodão 2, 'garrafas
vasia 7, milho 40 ses., diversos 44.

Gêneros de importação
Jg800
4 $000
4 g400
3gC00
3J.Ü00
28000
4 8500

Café
¦ Assucar
1 Farinha de trigo
Bacalhau

I Pimenta
;Doce de goiaba
Macarrão
Banha de porco lata 2 kilos 5g000
Kerosene litro lg200
Manteiga libra 3g500

Pela eítaçfto da estrada de ferio

kilo
>
»
»

»
» #

entraram esta semana os seguintes
volu r es :

Fazendas 14, pregoa 2. cerveja 15,
mercadorias 2, sabão 29, vinho 2.

Navegação
"Mantiqueira", esperado da Amar-

ração, a 15, sahirá a 18 para o sul."Camocim'', aahirá a 15 ou 16
para Fortfileza.

Algodão

Posição do mercado, no
25 deste mez.
Stock 22.821
S;.:hidas 489

Preço por 10 küos
Sertão 28g000 a

í Primeiras sorte 27g000 a'Mediano 23g000 
a

Paulista nominal, Mercado

Rio, a

fardo»
»

29$000
278500
238500
estável.

^

MT Arm



_a_)t__l-__M__Ma___a___-__-__i'j__a_a_»___^^

¦-T
V •-.

•¦MrilB-tJl'/,*-^^-- «âjgMjaBWSjjjggjjgj ¦ ¦ j^jM^Bgig^MBM^M ^íTIjMjj:

RECEBEU uma grande remessa de drogas, produetos eespecialidades nacionaes e extrangeiras.

Preços eguaes ao do Rio de Janeiro
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BROMIL Duzia
BI U ROL «
UROFORMIN/v Giffoni «
LYCETOL G ffoni «
NUJOL «
AGUA RUBIJNAT Lhorach «

ESPECICOS de Humphers Dzi
HuMEOPATHlA Coelho «
PILOGKNEO «
XAROPE DE La ROSE

(Francez) «
MATRICARIA «

Seeção á_ Pharmacia
Consultório regularmente montado, dá consulta oDR
©_

ATUALPA BARBOSA lima
Manipulação Garantida M

Praça do Mercado, u-~ §0g
NOTA*~Os droguistas e pliarmaceuiicos dos interior que desejarem

a lisia dos nossos preços cortem este annuncio e nos
enviem, que devolveremos com os preços. (2

Alice Eodrigues
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DE
OLIVEIRA JÚNIOR

Rcgosídades Feridas
Comíchões Eczemas
Contusões Caspas
Irritações I Sardas
Erísypelas I Cravos
Espiniias I Golpes
Darthros | Dores

Para banhos geraes ou parciaes.
Nio tome banbo sem usar o

AO ARÍSTOLINO
^^^^, A veada em qualquer parte.

Depositários: ARAÚJO FREITAS & C. — Rio de Janeiro

Gr
A proprietária desta pensão

avisa aos seus distinetos IVegue-
ses qae lendo dissolvido o con*
tracto que mantinha com o sr.
Muüdico Belarmino. para geren-
cia da Pensão Iracema, inslallou
à praça do Oel. Anlonio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
as commodidades que possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto quanto
ao pn'-sadio como á dormida,
especíalisaudo se a nova pensão
principalmente pelo bom eslado
da casa, que é perfeitamente
ventil da, de temperatura fresca
e 8gr«davei.

As diárias cobradas são de
3g000 5S000 e 7$0UÜ.

Acceita pensionista de 608000 e
de 90g000. 50-9
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ás*.
Kfeoa-aattesc.? eai gs

r«9.
Manefasa da pi>

f*.
ASscç6«9 â*

figads.
Dorrs cs fscü-

ta.
Tussoría ase

js Carficrea -»*
:V**5 :i*r£-3&.

^s* Gtjr.or«i*í3.-J.
&?'^ CHrS5UW!f.».'Se
PÉS Fletul-BS-éj
IsiÈS gspiníai*.

RacSiltisiao.
Fiuras brasí

?Jt| Uíeassa.
&ÍSÍ

Q
t.J*

**-***-.

-Fiauda«lc» cm § «le Janeiro de 119S1 —

Capital suòscfipto JOO;000$ooo
FAZOnÍR 

ofp4M^r°STí0R QÀRTáS E TELEGRAMMAS EM QUAL-QUER PARTE DO PAIZ MEDIANTE AS SEGUINTES CONDIÇÕES
de Rs. .800SOOO, a cima 1/2%
Menos do 80<)$000, commissão minima 4g000 

'
RECEBEMOS DINHEIRO ALEM DAS TAXAS JA' ANNUNCIADASiPAGANDO OS SEGUINPES JUROS: UiNU1AiMb'

S% em praso fixo de 2 annos 9% em praso fixo de 3 annos
TEM t$ § Cl» B SS KIPOIV E& EíVT ií * BM

Pernambuco Banco tío Povo; Fortaleza, London And BrazilinaBank, e Borges & Monte; Camocim, Banco do Brazile nas seguintes localidades: Granja, Viçosa, Ubajara CratheúsIpu Ipue_raS EWory Aoir«hú.J S.nl'ADni, Cr rt MassapêS. Benedicto faroborli, Campo Grande, Novo RussasPinheiro, Santa Cruz, Biachão, Poly, Senta Quiteria 
'

Pitombeiras, Ibiapina, Aneica, Ibiapaba, etc.
— Cositiiçôes de Cobranças —

Commissão de cobrança de titulo sobre esta praça 1/4%Dita sobre qualquer outra praça a/oo/Commissão minima 28000
Commissão por qqalquer reforma de titulo á cobranía

V4 % a ser pago pelo saccado.
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ÉllfeN%^l«fcÍ D3rtSaros'
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fjj Fabricado com todo o asseio o hygiene e sob os mais
modernos methodos vlniculas, porà José

Deposito para grandes quantidades no
A. Mendes Rangel & Comp.-

(j„ A retalho em todas as boas merceariasmã O Vinho de Caju, do Solon sobre substituir o vinho do Porto, ó por-~ PREÇO BARAT1SSIMO -
SBSâL CARÁ

bl

2J

Solon Gomes Coelho
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Uma explicação a o pn
1

blico |
D a muitaPar gente o Víinéttliol, parer-è sor um preparado caro,«rmas ô um puro engano». 0 Vnnadiol. é um preparado rhimicomuito bom combinado e em sua composição ealrum tub.fcaocia deacçao prompta e efflraz, «como podereis pere:uütar ao vosso medico»Alem disto o sm effeito è tão rápido que basta 2 a 3 vidrosEm poucos dias as pesaoas fracas e nervosas, sentem um bem estaragradável, e notam me?mo que as forças estão voltando e uue o san,-

gue começa apparecer nas faces,, o apetite vai apparecendo', o somnoé mais tranquillo o a vida lbe é mais alcgre e suave Reparo noeffeito do Vnnaúiol Veja que Se eDgaaou, suppoado ser ecroK preciso termos em conta que o que é bom custa caro.Ha muito preparado que precisam dúzias e dúzias, e o Vanadiolbalam poucos vidros.
E.xpcE<Íi&icBB*a^ e veretg. TlIlilO IO$#©l>

v^sg^mrmz^mmàmmímWmmmmm
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Agentes nesta zona da importsnte firma J S. DE FREITAS & C .
»-, «^- ^B ,do Pará» lôm um variado raostruario dQTABOáf

ov:

LCITC 
DE COLÔNIA

fZ, I t Kl Embrenquece, ama-
cia e ansetina a cutis. Extirpa os
cravos e acaba rom as rugas. 

' 
Tira

sardas, papnos, espinhai e manchas
do rosto qup deformam a belleza
Substituo a pelle velha manchada do
rosto por nova e faz desapparecer o
mau cheiro das axilas (sovaco) 19

DIRECTORIA
O RI A NO MENDES
JOSÉ' ALARICO FROTA (Frotas & Cia )RAIMUNDO MEDEIROS FROTa (R. Prot« «fe Cia )CON. ELHO FISCAL
ERNESTO MARINHO A. de ANDRADE (Ernesto Leí-e & Cn 1ANTÔNIO MONTALVERNE FILHO (Euripeie^llverne A C aANTÔNIO 1RAFUAM MENDES (L Mendes. Rangel 

* 
Cia.)

Presidentes
Vice

Gerante

Lombricol
aJSCC0UDw

O mala prompto t
•flloks aspeolfioo «on-
tra a« Lombrígas,
vermea de Opilapâo
e demais paraaitaa bt>
testinaes.

Purgativo vegetal, $unvç> e fnafftnstvfim
Um vidra contém áitm pat» nm aâalte

»n para 3 «rlinças.

aplainadas, macheadas e em br ulo—de todasas dimensões.—de cedro, acapú, amarello,setim, macaranduba, freijó, louro, marfim,roxo, cupiuba e muitas oulras madeires,Tem igualmente catalogo de artísticos mont-.*los, artigos íinos. do luxo, e simples, aoalcance de todas as bolsas e em condierõesde satisfazer a todos Os gostos
Cerca de 1000 lypos ditterentes de inoveis.
Praça Barão Eio Branco, 40 -Sobral

Soffre o uero quem quer, porque
o ün_r*íttt íi y\r\t% TtT^Tm^ - -^

DO PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas

E' 0 único remédio que cura radicalmente: Leu, orronh.- -Flores Branca inflamações do ut.ro (madre) Hemorragia ! Corrí

lgf;i7 ¦ "¦¦¦ 
|

D£MT!ÇS0 m% CRIANÇAS
Fai («pparectr «

, DCMTIÇftO wra
SLm sofírlmentt», TOR-
»V TflLCCe • enflorda

as criança*. Fec.liU.
« Digestão, enra c
evita os dcaarranjo*
do estômago e Ir-
teMinos, DiarrMds

rerdes, Emniatjrecinwnto, nnemlo «te.
I\' imi.ia ••;___ todas as pliurmacias c drogarias

M. Árístâo Jaccoud
FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

mentos antigos
monstruacoes

„-.^ ou repentes, monstruação dolorosas, suspensão dasaue nia, Cblorose. esc. E' infallivel
do fl-Depositários :-J & Cia- «Pharmacia Cunceição» Kua O^ruz 43—Maranhão.

Nesta zona—-Francisco Nelson Pessoa Cha

swai*

A venda em todas as pharmacias e d
ves— Camocim

a roga nas

¦ «¦'¦'HMIMWllinniu,!!!,

(2 Vende nesta cidade Memória
Se Meneses. Pedidos ao
depositário Adarson M,

Cavalcante—Granja

Sao os melhores pela smi confecção primorosaSao os umeos que em preços e qualidade suplantem aos seuscongêneres no Norle do paiz e assim attesla a sua
procura activa e. sempre crescente

ÚNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PFr nPORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Cardoso
End. Telegr.  CARDOSO

SOBRAL-CEARA'

MUTILADO


